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SURTO DE INTOXICAÇÃO POR FROELICHIA HUMBOLDTIANA NO CENTRO NORTE DO PIAUÍ - RELATO DE CASO
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Resumo: Uma das causas mais comuns de fotossensibilização que acomete animais de pasto é ocasionado pela Froelichia humboldtiana, conhecida popularmente por ervanço, uma planta tóxica que pode levar o animal a desenvolver fotodermatite. Este trabalho tem como objetivo relatar um surto de intoxicação natural por F. humboldtiana no município de São Miguel do Tapuio, centro norte do Piauí. Os animais apresentaram mucosas hipocoradas sugestivas de anemia, fraqueza, inquietação, miíase e ferimentos. O tratamento terapêutico foi realizado a partir do uso de antiparasitários, suplementos vitamínicos, tratamento das feridas, óleo de soja e realocação dos animais para ambiente sem a presença da luz solar. Observou-se recuperação clínica dos animais tratados, sem ocorrência de recidivas durante o período de acompanhamento. O presente relato deixa evidente a importância do serviço técnico realizado pelo Médico Veterinário no diagnóstico e tratamento, contribuindo com o bem-estar e sanidade dos animais.
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Introdução: Na região semiárida do Brasil, uma causa importante e frequente da fotossensibilização primária em ovinos é a intoxicação pela F. humboldtiana, conhecida popularmente como Ervanço. Os relatos de intoxicação em animais incluem principalmente equinos, entretanto, há registros na literatura de ocorrência em ovinos, caprinos e bovinos (Nazareno, 2018). A espécie é conhecida popularmente como ervanço, quebra-panela e cabeça-branca, entre outras denominações. Em razão do surto ocorrido no relato, foi possível acompanhar a ocorrência de intoxicação natural por ingestão da pastagem em diferentes espécies (ovina, caprina, bovina e equina). O objetivo do estudo é relatar um atendimento de um surto de intoxicação de forma natural no rebanho de ovinos na região Centro Norte do Piauí.
Relato de caso: No município de São Miguel do Tapuio - PI, na comunidade Saco do Juazeiro, foi solicitado atendimento veterinário devido à presença de ovinos com lesões cutâneas caracterizadas por feridas e vermelhidão. A suspeita de intoxicação foi estabelecida após avaliação clínica e epidemiológica realizada pela equipe técnica. A forma de acometimento e agente causador até então era desconhecida. O número de cabeças de animais atendidos era de 170 ovinos de diferentes idades, porém antes do atendimento, mais de 50 animais já haviam ido a óbito por complicações causadas pela intoxicação. Durante o exame físico, os animais apresentaram mucosas hipocoradas, fraqueza, inquietação, miíase e ferimentos em decorrência da fotossensibilidade. Durante o tratamento terapêutico, utilizou-se antiparasitário, controle das miíases, tratamento das feridas, suplementação vitamínica, aplicação tópica de óleo de soja para proteção da pele e realocação dos animais para ambiente sem exposição solar. Decorrido dez dias de tratamento, os animais apresentaram recuperação e foram realocados para um cercado livre da planta, havendo recuperação do rebanho sem recidivas. Houve relatos de mesma ocorrência em rebanhos vizinhos nas espécies caprina, bovina e equina, sendo que todos os animais acometidos apresentavam pelagem de coloração despigmentada.
Discussão: A intoxicação causada por F. humboldtiana pertencente à família Amaranthaceae, conhecida popularmente como ervanço, foi descrita como causa de fotossensibilização primária em equídeos, ovinos e bovinos, provocando uma fotodermatite pruriginosa intensa (Pimentel et al., 2007; Silva, 2016). A dermatite afeta, principalmente, áreas de pele despigmentadas e os animais se recuperam após serem retirados das pastagens (Pimentel, 2007). Em ovinos, as regiões anatômicas mais afetadas são a face e as orelhas, principalmente em animais de pelagem branca. Nos casos severos podem se estender nas áreas pigmentadas e provocar inquietação, irritação do epitélio, desconforto, febre, eritema, edema, dor, prurido, vesículas, úlceras e crostas (Ferrarini, 2016). Em decorrência disso, o animal pode apresentar apatia, anorexia, consequentemente perda de peso, propiciando ainda, infecções secundárias devido a essas lesões. As lesões de fotossensibilização pela ingestão de F. humboldtiana diferenciam-se de outras doenças por regredir quando os animais são colocados na sombra e impedidos de ingerir a planta (Kinupp & Lorenzi, 2014) como fora realizado no relato em questão, concomitantemente associado ao tratamento das lesões de fotossensibilização, condizente com o que é descrito na literatura por Nazareno (2018), incluindo a administração de anti-histamínicos e vitamínicos (Choudhary et al, 2013). Tratamento tópico com antibióticos e repelentes também devem ser recomendados para evitar infecção secundária e miíase (Riet-correa et al, 2007).
Conclusão: A intoxicação por F. humboldtiana demonstrou impacto significativo na sanidade do rebanho, sendo a identificação precoce e a retirada dos animais da fonte tóxica medidas fundamentais para a recuperação clínica. O acompanhamento veterinário foi essencial para o diagnóstico e manejo adequado, contribuindo para a redução de perdas e prevenção de novos casos.
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